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Quando m inh’alma altiva, palpitante,
Ebria de luz, de amor, de primavera,
Procura o azul divino d’essa esphera 
Que envolve os olhos teus, ó minha amaute,

Bem qual procura astronomo distante 
Bella Orion de estrellas que venera,
E cuja luz sublime cousidera 
Como u’um sonho cólico de Dante.

Peuso que fez o Deus a  immencidade 
E o teu olhar do mesmo azul iufindo,
Deu-lhes a mesma luz e mágestade 1

E ’ esse olhar febril que vae sentiudo 
MinlTalma junto a ti, na claridade,
O bom céo que ella adora e a vae nutrindo 1
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S en d o  n e e e ssa r io  para m aior  
fa c ilid a d e n a  rem essa  de n o ssa  
folha, a o s  a ss ig n a n te s  de fóra, 
o r g a n is a s s e  l is ta s  im p ressa s, e  
m esm o para reo rg a n isa r  a n o ssa  
escr ip tu ra çâ o , p ed im os ao s n o sso s  
a ss ig n a n te s  de fóra o  e sp ec ia l  
o b seq u io  d e  m andarem  sa tis fa z e r  
a Im portancia em  atrazo  d a s su a s  
re sp e c tiv a s  a s s ig n a tu ra s, v e n c i
d a s  em  3 1  de D ezem bro fin d o; e  
bem a ss im , á q u e lle s  q ue quizerem  
co n tin u a r  a receb er  a  n o ssa  folha  
d evem  r e g is tr a r -n o s  a im p ortan 
c ia  do p rim eiro  sem estre , já  e n 
cetad o , v is to  term o s adoptado o  
sy stem a  d e  cob rar a s  a s s ig n a tu -  
r a s  ad iantadam ente.

Em fin s de F ev ere iro , epoca  
em  q u e o rg a n isa rem o s toda a  
n o ssa  escr ip tu ra çâ o , su sp e n d e 
rem os a rem essa  d ’«A CIDADE» 
a o s  a ss ig n a n te s  de fôra q u e  nâo  
t iv erem  a tten d id o  e s te  n o sso  p e 
dido.

OCARNAVAL
OS SAH E LASCA

Rompia a marcha um jockey-corneta 
a cavallo, que annunciava com os belli- 
c o b o s  b o d s  de seu instrumento que ia 
passar o inexcedivel prestito.

Vinha depois a excellente banda de 
S. Roque, a qual amavelmente accedera 
ao convite do sr. José de Barros para vir 
abrilhantar o cortejo. Seguia-se o

I o CARRO ESTANDARTE, represen
tando a republica brasileira, a s a b e r : 
um grande globo sobre o qual sentava-se 
uma menina com o estandarte. Por de 
traz da menina erguia-se uma aspera 
montanha e sobre esta a figura do sol, 
com movimento.

Tres garbosos jovens a cavallo, vesti
dos a militar faziam a sua guarda de 
honra.

Esse carro foi muito apreciado.
2o CARRO de praça, com mascaras 

muito bem vestidos.
3o CARRO de critica, allusão á luz 

electrica. Esse trabalho foi muito elogia
do por sua critica fina e inoffensiva :

Em tres íaces da base do carro viam- 
se pinturas representando: o passado— 
luinosos archotes fumarentos que em vez 
de allumiar escureciam a a thm osphera ; 
o presente—-lampeões quebrados, com

luz embassada e escassa, postes cahidos 
por terra etc.; o futuio— brilhante fogo 
electrico derramando luz com profusão.

No meio dos apparelhos e fios com- 
bustores erguia-se um poste de illumina- 
ção ao qual se abraçava um espirituoso 
bife, que fazia as delicias dos espectado
res com sua prosa cheia de verve refor
çada pelo sainete de sua proauncia o r i
ginal :

—Vossmecô querr este luz bonite ? 
Nou tem denerre ? Oh 1 mim faz este 
fiade, mim bota este luz sem vossmecô 
gasta uma v in te m ! etc., etc.

Esse inglez estava mesmo impagavel.
4o CARRO de mascaras.
5o CARRO de critic arepresentando um 

«Sahe Lasca» espaucando uma arara : 
era o grupo dos Sahe Lasca vencendo o 
grupo dos Araras. E venceu m e s m o . . .  
na pintura, de modo que os A raras  si 
adivinhassem podiam applicar-lhe aquel- 
las palavras do leão da fabula :

«Deveis o triumpho vosso 
«A’ ficção, blazonadores I 
«Com mais razão fora nosso,
«Se os leões fossem pintores 1»

6o CARRO de praça, com mascaras.
7o CARRO de critica—o deus Baccho.
Sobre uma pilha de toneis de vinho um 

polichinello bebia e ofíerecia viuho ao 
pub'ico, que discretamente agradecia sem 
acceitar, tal é a  sobriedade deste abs tê
mio povo ytuano.

8o CARRO com creanças muito bem 
phantasiadas, dirigido pelo sr. Luiz Cursi.

9o CARRO com mascaras.
Vinha depois uma originalíssima fan

farra carnavalesca composta de 12 figuras 
uniformisadas a duas cores, cousa muito 
agradavel para se ver e ouvir.

Com a maior seriedade deste mundo 
áquelles músicos soprando em iustru- 
meutos velhos, uns de latão e outros de 
folha de flandres, auxiliados pela panca
daria, tocavam dobrados, marchas etc., 
formaudo um conjuncto de sons que ag ra
davam aos ouvidos mais exigentes, mas 
não se podia classificar: não era banda, 
não era musica infernal, não era Zé 
P e r e i r a . . .  Tive uma conferência com as 
sumidades musicaes da terra e as sen tá
mos em conferir-lhe o titulo de fanfarra 
carnavalesca.

Seguia-se o grupo das moreniuhas, 
cantando modinhas acompanhadas por 
violões, cousa muito interessante.

Encerrava o prestito o grupo dos ca i 
piras, o incomparável grupo dos caipiras 
com chapéo de palha, palia, viola e os 
seus incomparáveis improvisos e sapatea
dos. Ao passar pela nossa casa pedimos 
um imjyrovtso: requintaram as violas, o 
batepé atroou os ares e uma voz chorosa 
e dolente lançou esta es tro p h e :

«Eu vou já  lazê seu gosto 
«Para que vancê não diga 
«Que pediu não foi servido 1»

Mostraram-me os «Sahe Lasca» a sua 
subscripção, toda ella de assignaturas 
muito baixas. Disseram-me que si não 
fosse a exiguidade da quantia recebida 
teriam feito um trabalho muito melhor.

Mas ó certo que sah iram -se  brilhante
mente e souberam vencer todas as dif- 
ficuldades.

São diguos dos maiores elogios,

OS KEPE.MTIiMOS
Eramg* repentinos, mas nem por isso 

ficaram em plano inferior aos outros 
grupos.

) °  ÇARRQ triumphal, automovel, r e 
presentando um pedestal, encimado por 
uma poitooua sobre a  qual asseutava-se 
uma linda menina vestida com as cores 
da sociedade— vermelho e branco, con- 
cuzindo o estandarte.

Este bonito carro, que segundo me 
informaram fôi armado pelo sr. Joaquim 
Januario, tinha a  particularidade de tra 
zer o motor occu lto : verdadeiro automo
vel. Vinha cercado por uma vistosa 
guarda de houra.

2o CARRO allegorico, representando 
uma meia lua dourada, sobre a qual 
seütava-se o menino Lauro Alves, r ica
mente phantasiado.

3o CARRO. Allegoria a  Rio Branco. 
Trazia um grande mappa do territorio 
do Acre encimado pelas armas da Repu
blica, com os d i z e r u s O  ACRE E ’ DO 
BRAZIL.

Na frente do carro vinha sentado o 
Barão do Rio Branco, amparando e pro
tegendo um pequeno indio muito bem 
vestidinho.

Entre esses carros vinham diversos 
carros de praça conduzindo mascaras 
muito bem vestidos.

Neste porticular esmeraram -se os R e
pentinos: os seus mascaras avulsos ves- 
tiam-se com capricho e sabiam conversar.

Por minha casa adiantaudo-se muito 
do grupo passou um casal muito bem 
vestido e enluvado e chegou a  fallar. 
Emquanto a mulher conversava em outra 
janella o marido veio ter commigo. Eu, 
tomando-o por um A rara  dei lhe os pa
rabéns e elogiei o grupo dos Araras.

Agradeceu-me, porem declarou-me 
que elle era Repentino  e nãc A rara , e 
que os A raras  vinham ma^s atraz.

Continuando a  conversar fiz-lhe lem
brar que elle ainda não me havia apre 
sentado á  exm a. consorte, o que elle fez 
immediatamente chamando a companhei
ra. Começou então tecer^elogios á esposa, 
que heu approvava com acenos. Afinal 
queixou-se que ella tinha um grande 
defeito. P erguntei-lhe  qual era esse 
defeito, mas o mascara retirou-se dizendo 
escandalisado:

— Ora 1 isso eu não posso contar 1 Ora 
essa 1 Isso não conto mesmo.

Disseram-m e que houve muitos mas-

AS RUAS
Apresentavam as ruas um aspecto fes

tivo. A concorrência era enorme.
A’ noute illuminaram-se as frentes das 

casas e as familias sahiram a percorrer 
as ruas, trazendo-se freqüentes batalhar 
a confetti e bisnagas, tudo de baixo da 
maior alegria e boa ordem.

POLICIAMENTO
O policiamento da cidade nesses dias 

foi feito com praças desarmadas, e com a 
maxima correcção e actividade. O sr .  
Tenente Alipio percorria as ruas a cavallo 
sem descançar, auxiliado por algumas 
praças e pelo sr. escrivão da policia.

Reiuou perfeita ordem e não se registrou 
scena alguma desagradavel. Si é certo 
que o sr. delegado e seus auxiliares são 
dignos dos maiores elogios, consignemos 
tambem que a nossa população, que 
sempre foi considerada como pacata e 
ordeira, soube comprehender a attenção 
que lhe era dispensada, e correspondeu 
perfeitamente á cortezia da digna au tori
dade, fazendo desarmar as piaças.

NOTAS AVULSAS

De tudo o que fica dito concluimos que 
ó difficil dizer qual dos grupos excedeu 
aos outros. P arece-m e pelo que tenho 
ouvido que a maioria proclama vencedo
res os A raras.

Estou de accordo, mas entendo que os 
Sahe Lasca venceram pela originalidade 
da critica, pelo numero e pela variedade 
do seu prestito, e pela ideia feliz de sua 
fanfarra carnavalesca.

Por sua vez os Repentinos excederam 
aos outros pelos seus excellentes e es
pirituosos mascaras avulsos.

Os Sahe Lasca tem sido muiio applau- 
didos pelo seu grande esforço, pois o seu 
sacrificio foi muito grande para occorrer 
as despezas que excederam de muito a 
quantia subscripta.

Mandaram vir a  excellente banda de 
musica de S. Roque, a qual logo confia- 
ternisando com elles pediu o distinctivo 
da sociedade, que conservou até  o em bar
que.

No dia da partida aquella corporação 
musical percorreu as ruas cum prim en
tando as autoridades, imprensa e clubs 
da cidade.

— Deixei de consignar no logar com pe
tente que o grupo dos Repentinos era 
precedido pela bauda «13 de Março», 
habilmente regida pelo maestro João 
Narciso do Amaral.

E ’ provável que haja outras lacunas 
edeficiencia8 nestes meus apontamentos, 
que foram escriptos ao correr da penna.

Peço desculpa por essas faltas involun
tarias e por alguma apreciação que por 
ventura não tenha agradado a qualquer 
dos grupos carravale8cos. Uma noticia 
escripta ás pressos ha de por força ter os 
seus defeitos.

A. C.

Asylo de Mendicidade
O dia 22 de Fevereiro de 1903 re p re 

senta para a heroica e maguanim a cidade 
de Ytú uma data gloriosa e respeitável.

Esse dia, que ao despontar-se no hori- 
soute aununciou alegremente aos h ab i
tantes de Ytú que um facto ex trao rd ina
rio devia ser realisado, e que mais uma 
vez o nonu ytuano seria lançado no livro 
do mérito e da immortalidade, esse dia 
revestiu-se de galas e a natureza o s a u 
dou risonha e festivameute.

Era a  caridade que surgia dos bondosos 
corações ytuanos e abria o seu manto 
protector em soccorro e agasalho á essa 
desventurada classe da humanidade e que



A Cidade de Ytu
é couhecida pela denominação de ” men- 
dicidade”.

Era a concepção grandiosa de um cere- 
bro esclarecido e bemfeitor que encontra
va geral e franco apoio e applausos para 
a realisação do seu nobre ideal.

E ra a santa religião catholica que e n 
toava hymuos de jubilo e dava ao pobre 
o seu pão consolador 1

O vulto sympathico o virtuoso do nosso 
distineto conterrâneo e preclaro vigário o 
rev. padre Elisiario de Camargo Barros, 
teve a iniciativa de estpbelecer na cidade 
de Ytú um Asylo de Mendicidade e os 
seus esforços foram coroados do mais teliz 
exito.

Ao seu appello humanitário concorre
ram todos com os seus obulos e donativos, 
e no domingo, 22 do passado, na rua da 
Pulma, effectuou se a benção solemue 
daquelle caridoso abrigo da pobreza, e n 
tre palmas e ovações ao seu emerito 
fundador.

Os sons melodiosos dos instrumentos 
que na occasião deleitavam os ouvidos 
dos assistentes coufuudiam-se com as 
lagrymas gratas dos pobres e com o 
sorriso angélico da caridade 1

A palavra divina fez se ouvir por um 
ministro de Christo, e a solemnidade 
terminou-se, levando cada ytuano em seu 
coração uma parcella de conforto e con
tentamento.

Installou se o Asylo de Mendicidade 
em Ytú. A caridade encontrou expansão 
nos corações dos seus fithos. A pobreza 
sen te-se  mais confortada e alliviada dos 
seus soffrimentos e a sociedade glorifica e 
bemdiz o nome do vigário exemplar padre 
Elisiario de Camargo Barros.

Salto, 3 de Março de 1903.
P. A. K iehl.

A festa do Espirito Sancto
(COSTUMES ANTIGOS)

(Conclusão)
Chegava, eufim, o momento de se mo 

ver o prestito im perial, em direcção a 
Matriz.

0  imperador trajava casaca e levava, 
muito empertigado, o sceptro, symbolo 
daquella realeza ephemera.

Um carregava a ? corõa, outro, a b an 
deira

A’ porta da egreja, o vigário o recebia 
com aspeisão de agua benta.

Em baixo do arco cruzeiro, havia uma 
cadeira de espaldar, sob ura docel, em 
que elle magestaticamente, assistia ás 
cerimonias religiosas.

Terminada a Missa cantada, dava se a 
distribuição do pão bento, no meio de 
uma balburdia, que ás vezes degenerava 
em conflictos.

A parte da festa, mais appetecida, pelos 
glutões, era o banquete !

Tambem começava, logo ás duas horas 
da tarde, porque ainda tinham de ir á 
procissão, á t a r d e . . .

No meio de uma graude sala, armava- 
se a mesa, que vergava, ao peso das 
substanciaos iguarias da genuina cozinha 
paulista, sem rabiolis e sem m ayonaises!

Elle era o leitão, assado até  torrar o 
couro, alourado, estrellado de rodéllas de 
limão, e com um raminho de salsas, na 
bocea !

Elle era o frango recheiado, com o
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— O senhor ó um a r t is ta !  i m  distin 
ctissirao a r t i s t a ! As fórmas são um 
pouco esguias, mas não importa ; c o r r i - 
gil-as-hei.  O senhor  tem muita inspiração 
e muito talento para adquirir,  com o 
co rrer  do tempo, uma grande ce le b r id a 
de. Pobre rapaz ! Perde o seu tempo 
aqui a desbastar madeirame pedra para 
ganha r  um bocado de pào.

Isso não ó justo 1 a cada um segundo 
o seu m e re c im en to ;  p r o c u r a r lh e - h e i  
os raems de o fazer conhecido. E. 
en tre tan to ,  dobro lhe desde hoje o s a 
lario. Em quanto  aqui es tiver,  não será

pescoço vergado, para as azas I 
Eilo era a Oella puacanjuba, que occu- 

pava todo o .comprimeuto de um graude 
prato travésso 1 

Elle era o inimitável lombo de porco, 
assado no espeto, enchendo o ambiente 
de um aroma, capaz triumphar das mais 
rebeldes dispepsias 1

Não faltava a tigellada de palmitos, 
uem arroz de fóruo, cujo segredo morreu 
com a ultima preta velha das uossas auti- 
gas familias 1 

Hoje, tudo esta modernisado, porque 
os criados que nos servem á mesa, são 
estrangeiros 1 . . .

Ah 1 Catão, o antigo, t inha razão 1 
O serviço era feito, á antiga portugue- 

za : todos os pratos estavam a messal 
No centro, figuravam os doces, em 

compoteira8 resplaudesceuteo, que rette- 
ctiam os raios solares, indiscretamente 
pairando pela mesa.

Onde se encontram mais, hoje, aquel- 
les verde-negros figos, cujas sementes 
estalavam, nos dentes, como grãos de 
areis finissimas ?

Que ó do delicioso doce de laranjas, 
da cór do ouro e do sabor da celeste 
ambrosia ? . . .

Quem é que faz mais a incomparável 
cidra de espelho ? ! . . .
. Oh 1 As confeitarias m o d e rn a s . . .

A’ cabeceira da mesa, sen tava-se  o 
vigário que, abbacialmeute, se desem pe
nhava daquellas fuucções delicadas !

0  jan tar  corria alegre, no meio de 
saudes, com pouca rhetorica, o que era 
um bem ; e no meio da maior cordiali 
dade, o que constituia uma invejável 
e rara ventura 1 

Os convivas se succediam e as mesas 
se cobriam de pratos e mais pratos 1 

Todo o muudo podia assistir a procis
são, porque nesses tempos de coustumes 
patriurchaes, não abusavam dos alcooli- 
cos 1

Esta ó a nota muito honrosa, para a
época 1

A procissão percorria as principaesruas 
com o costumado corimonial.

E assim terminava essa festa, ce lebra
da com graude regosijo, pelos nossos 
autepassados 1 

Agora, nas grandes cidades, se vão 
abolindo esses co s tu m e s . . .  ~

Mas, com elles se apagam tambem as 
nossas tradições I

J oão Vieirà db Almeida.
(Do Patria).

J  u r y
P r e s i d e n t e — Dr. Aristides Martins de 

Lima Castello Branco.
P r o m o t o r — No primeiro dia, Dr. Luiz 

A. de Campos Mesquita, e nos demais 
dias, o Dr. Augusto Cezar de Barros Cruz. 

E s c r i v ã o — Afíonso Borges.
Como demos, em ligeira noticia, no 

sabbado passado, não efíectuou se a 
abertura  da primeira sessão do jury 
do corrente anno, visto terem re sp o n 
dido a chamada, apenas trinta e seis 
jurados, e d’estes es tarem dous im pedi
dos, o Dr. Augusto Cezar por ter func 
cionado como promotor no preparo dos 
processos e Luiz Dias da Silva, por ter 
servido como escrivão.

0  Dr. P residen te  do Tribunal, recor  
rendo a a m a  supplementar,  sorteou para 
supplentes os seguinte se n h o re s :—Luiz

meu operario, será meu amigo; co n v e r
saremos um com o outro ácerca da arte ; 
eu concorrere i com minha experiencia o 
o senhor com o enthusiasm o da sua alma 
ardente  e vigorosa. Ganharemos ambos 
com isso.

Agradeci ao meu generoso mestre; 
com lagrimas, mas elle nem me deixou 
acabar de exprim ir  o que sentia.

—Vou a co rre r  a casa do banqueiro, 
exclamou. E’ preciso que elle venha o 
jà. Se ainda d’esta vez não flca satisfeito, 
nunca tem de conten tar  se. Se o encon ’ 
tra r  em casa, ha de vir já comraigo 
Deite fóra áquelles bocados de barro 
e levante um pouco a c o r t in a : a estatua 
tem pouca luz.

Dito isto, desceu as escadas quatro 
a quatro, deixando-m e inebriado de 
orgulho e alegria. Depois de meia h ira  
d’espera, ouvi rum or de passos era 
direcção ao andar em que estava a minha 
oíficina. Retirei me para um canto do 
quarto para não incommodar ninguém e 
sentei me era uma mesa, fingindo dese 
nh a r .  Ouvi um brado de admiração do 
banqueiro, que disse a meu mestre :

— Está uma coisa soberba! Dou lhe os 
parabéns. Comprehendeu emflm melhor 
do que eu, o que eu queria .  Aceite os

Antonio Mendes. Luiz Antonio de Mes
quita, Luiz Juvencio de Assumpção, Luiz 
Manoel da Luz Cintra, Dr. Antonio 
Constantino da Silva Castro, Manoel de 
Barros Castanho, Sebastião Martins de 
de Mello, Samuel Borges Corrêa, F r a n 
cisco Pereira Mendes Primo, José Maria 
de Paula, Godofredo Fonseca e Antonio 
Manoel Pacheco da Fonseca.

Findo o novo sorteio, foi adiada t. 
sessão para segunda feira.

Na segunda Feira, ainda nào foi aberta  
a sessão, pelo mesmo motivo, visto 
terem como no saobado, respondido 
a chamada apenas trinta e seis jurados, 
inclusive os dous impedidos.

Novamente o Dr. P residente do T ri
bunal, recorreu  i urna supplementar,  
sendo sorteados supplentes os jurados : 
—Arthur Eugênio da Silva Perto, Carlos 
Grisolia, Edgard Teixeira, Dr. José 
Henrique de Sampaio, Carlos Grellet 
Junior, Alfredo Grellet,  Adolpho Ferraz 
de Sampaio, José Lincoln de Barros, 
José Antonio da Silva Piríheiro, Joaquim 
Antonio Gomes, José de Andrade P e s 
soa e Antonio da Silva Teixeira.

Tendo apresentado ó pedido de d i - 
missão, o Dr. Luiz A. de Campos Mes
quita, promotor publico da Comarca, o 
Dr. Juiz de Direito, nomeou para exer
cer o cargo interinam ente , o Dr. Au
gusto Cezar de Barros Cruz.

Foi de novo adiada a sessão para 
terça feira.

Na terça feira, havendo numero, foi 
aberta a sessão, e sorteado o seguinte 
conselho de sentença:

Godofredo Carneiro, Alfredo Grellet, 
Francisco José Ribeiro Ratto Junior, 
Adolpho Bauer, Afíonso de Moraes Ara
nha, Josê Alfredo Galvào de Almeida, 
Carlos Grisolia, Cezario de Almeida 
Camargo, Manoel de Vasconsellos, Fran 
cisco da Silva Machado, Josê de Andrade 
Pessoa e Antonio da Silva Teixeira.

Entrou em julgamento em primeiro 
lugar, o réo Victorio Saliceto, accusado 
como incurso uo artigo 304 do Codigo 
Penal.

Defendido pelo Dr. José Leite Pi 
nheiro, foi absolvido unanim ente .

Entrou em segundo lugar o ju lga
mento do réo Casteliato Ricco, incurso 
no artigo 303 do Codigo Penal.

Foi defendido pelo Dr. Eugênio F o n 
seca, sendo absolvido unanimam ente .

Ainda n’esse mesmo dia entrou era 
julgamento a réo José Galvão, tambem 
incurso nas penas do artigo 303, teve o 
mesmo advogado e foi como os demais 
absolvido unaninamente .

Servio para o ju .gamento  dos tres 
processos, o mesmo conselho, que foi 
acceito por todos as partes.

D i a  4. Entrou em julgamento o p ro 
cesso era que era réo Domingos Pichote, 
incurso nas penas do art 303.

Foi sorteado o seguinte conselho : 
Diocleciano Nunes Abreu, Francisco de 
Almeida Ferraz, Adolpho Ferraz de Sam 
paio, Leonel de Silveira Moraes, Fran 
cisco Brenha Ribeiro, José Felix de 
Oliveira, Jesuino Francisco Martins de 
Mello, Samuel Borges Corrêa, Joaquim 
Adelino de Oliveira, João Antunes de 
Almeida, Carlos Grellet Jun ior  e João 
Evangelista Gomes.

O processo foi julgado a revelia do 
réo, sendo elle atsolvido.

Nesse mesmo dia entrou em julgamento 
o processo em que era réo Francisco 
José de Oliveira, accusado como incurso

meus sinceros agradecimentos. Oh 1 a 
natureza vive ! E que expressão, que 
elevação para Deus I Sim, é isto 1 E ’ 
assim que deve ser represen tada a Espe
rançados  christàos!

— E se eu lhe d isser que não sou o 
author d’esse estatua ? disse meu m e s 
tre.

— Como J
— Hei de fazer lhe algumas alterações 

tornou o esculptor. Está magra de 
mais e em am ou  outro ponto ha pequenas 
coisas a em endar ; mas não quero 
a t tr ibuir  a mim o merecim ento  alheio. 
O author da estatua que o senhor  admira 
é aquelle moço que vé alêm a descenar 
n ’aquella mesa.

E, voltando se para mira e disse me ; 
—Venha cá, meu amigo, e receba os 
elogios que de direito lhe pertence.

Obedeci. O banqueiro foi ao meu e n 
contro, e poz-se á louvar-m e acalorada 
mente e a gabar a minha obra. Abalado 
e confuso, eu abaixava os olhos, mas 
meu mestre bateu me uma forte pa lm a
da no horabro e disse Snr. Leão, o 
senhor está ahi como uma donzella 
cheia de timidez ! Erga a cabeça e olhe 
ousadamente para todos, como tem o 
direito de o fazer um artista de tal

no art.  303 do Cod. Penal, o qual leve 
como seu patrono o dr. Eugênio Fonseca.

Não sendo acceito o mesmo conselho 
de sentença, foi sorteado o seguinte : 
Diocleciano Nunes Abreu, Antonio da 
Silva Teixeira, Francisco Corrêa de 
Almeida, Mauro Mendes da Silva, Joa-. 
quira Adelino de Oliveira, Antonio de 
Camargo Couto, José Alfredo Galvào de 
Almeida, José Felix de Oliveira, Alfredo 
Grellet, Antonio Augusto Ferraz, Odori- 
co Lopier de Freitas e Edgard Teixeira.

O réo foi absolvido por unanimidade.
Em seguinda entrou em julgamento 

os processos em que erara réos Severo 
Pereira, Antonio Brenha e Francisco 
Rodrigues dos Santos, pronunciados 
pelo crime de ferimentos leves.

Como o Dr. Augusto Cezar, promotor 
interino, estivesse impedido, por ter 
acompanhado como advogado dos réos 
o sumario de culpa, foi nomeado prom o
tor ad-hoc o Dr. José Leite P inheiro.

O mesmo deu-se quanto ao escrivão 
do jury  Afíonso Borges, visto ser te s te 
munha no processo, pelo que servio o 
escrivão do primeiro otíicio Arthur Porto .

Não sendo acceito o mesmo conselho, 
foi sorteado novo e ficou composto 
pelos seguintes s e n h o r e s A n t o n i o  de 
Camargo Couto, Antonio da Silva Teixei
ra, Adolpho Ferraz de Sampaio. Carlos 
Grisolia, Francisco Corrêa de Almeida, 
José Antonio da Silva Pinheiro, José de 
Andrade Pessoa, Joaquim Antonio Gomes, 
Joaquim Adelino de Oliveira, João A n tu 
nes de Almeida, Jesuino Francisco Mar
tins de Mello e Mauro Mendes da Silva.

Advogou a causa no plenário, o dr. 
Aquilino do Amaral Filho, sendo os réos 
absolvidos.

Lom o julgamento deste processo ficou 
encerrada a primeira sessão do jury 
deste anno.

Felicitações d’ «A Cidade»
No domingo completam dous annos, 

que assumio a direcção desta parochia, 
o rev. padre Elisiario de Camargo B a r 
ros.

O que tem sido o parochiato deste 
illustre moço,não nos é preciso registrar,  
ahi está bem patente, e por isso é com 
justo motivo que felicitamol-o por essa 
data, felicitando tambem o povo ytuano.

—Hoje festeja mais um anniversario , 
o nosso joven amigo, Francisco de Cam
pos, escrevente do Official do Registro 
Civil.

—No domingo completou mais um 
anniversario  a exma. sra. d. Maria de 
Carvalho Oliveira, irmã do professor 
José Ildefonso, que por esse motivo 
reunio  em sua residencia grande num ero  
de amigos, havendo um saráo dançante e 
musical.

Foi servida lauta ceia aos convidados, 
e felicitada a anniversariada, por ura 
dos nossos auxiliares.

A alegre reunião dnrou até as tres 
horas da madrugada de segunda feira.

Noticiário
C A R L O S  B A U E R

Falleceu em Sorocaba, o nosso conter
râneo Sr. Carlos Bauer, irmão dos 
senhores  Adolpho Bauer, regoc ian te  e

mérito 1
O banqueiro coçou a testa, m u rm u 

rando :— Leão ! Ora es ta i  E quem sabe ? 
Com effeito, mestre , eu conheço todos 
os seus operários, mas este mancebo 
nunca o vi aqui. - O  senhor chama se 
Leão ?  Perguntou elle, dirigindo se a 
mim. Peço lhe que desculpe a rainha 
indiscrição De que terra ó ! onde vivem 
seus paes ? qual ó o appellido da sua 
familia ?

Respondi com franqueza ás suas p e r 
guntas.

—Coisa notável 1 disse elle. Se nào 
fóra esta estatua, talvez nunca o e n c o n 
trasse. E ha quize dias que o procuro 
em todas as officinàs e museus de Pariz. 
Mas quem havia de imaginar que o e n 
contraria era uma casa onde conheço 
todos os operários ? Tenho uma carta 
para o senhor, e carta urgentíssima. E ’ 
de um rico negociante de Anvers.. Ha 
de conhecei o ; é o senhor Pavelyn. 
Não sei o que lhe quer,  mas o caso e 
que me pede que não perca ura instante 
para en tregar  lhe a sua carta, se o 
encontrar .  Prometti lhe que faria todas 
as diligencias por satisfazer ao seu 
desejo.

(  Continua J,
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Felippe Bauer, cirurgião dentista aqui
residentes, aos quaes apresentamos as 
nossas condolências.

«DIREITO DO POVO»
Visitou nos este sem anaiio  que se p u 

blica em S. Paulo, sob a direcção do Sr. 
Julio d ’Alva.

Gratos.
— »« —

«CIDADE DE CAM PINAS»
Esta nossa collega festejou mais um 

anniversario  no dia 1 do corrente, e por 
esse motivo a Cidade de y tú  felicita-a.

— Esta nossa collega começou a publi
car em seu numero de boutem coiies- 
pondencias desta cidade.

— S e g u n d o  a m e s m a  f o l ha ,  d e v i a  t e r  
e n t r a d o  h o n t e m  era  c o n c u r s o  p a r a  a 
s u a  m a t r i c u l a  na  e s c o l a  c o m p r e m e n l a r ,  
a  n o s s a  i l l u s t r e  c o n t e r r â n e a ,  s e n h o r i t a  
Ca r i s ia  L obo , f i lha  do : nosso  s a u d o s o  a m i g o  
J o s é  da  C o n c e i ç ã o  Lobo.

A n t e c i p a d a m e n t e  a u g u r a m o s  felicida
d e s  n o  s e u  c o n c u r s o .

CIRCULAR
D aA ug.*  e R e s p . ‘ . Loj.* .  Cap.* .  

G u i a  d o  F u t u r o , do v a i . ’ , de Botuca-tu, 
recebemos uma circul r. solicitando a 
remessa da nossa folha para a sua 
bibliotheca.

Attenderemos.
— »« —

FESTA DE S. JOÃO DE DEUS
Sabemos que no proximo domingo, 

terá lugar na Santa Casa, a festa do seu 
Qjago, ST João de Deus.

A festa obdecerá o seguinte program 
ma :

Nos dias 5, 6 e 7, triduo  solemne.
No dia 7, às 8 horas da noite, relreta  

pela banda «13 de Março».
Dia 8, missa de commuuhão geral ás 

7 horas da manhã. As 11 horas missa 
cantada. A’s 5 horas da tarde sahirá a 
imponente procissão de S. João de Deus, 
que percorrerá o mesmo itinerário do 
anno passado.

A’ entrada da procissão Tantum  Ergo 
e benção do SS. Sacramento.

E’ encarregado da festa, o sr. Adriano 
Dias do Nascimento, que lomou-a por 
devoção. /

 — -----

Secção Livre
A viso

Faço publico que deixou de ser meu 
empregado João Miguel.

As mercadorias fiadas vendidas, pois, 
por esse senhor não podem ser a . elle
Pagas*

Faço este para que mnguem ¡¡allegue 
ignorancia.

Ytú, 24 de Fevereiro d e ' 1903.
. B e n e d i c t o  E l i a s .

SALTO
D eclaração

Pereira  Mendes & Companhia, levão 
ao conhecimento do publico que, não 
lhes convindo escripturar ou lançar em 
conta corrente a lenha fornecida pelo 
fornecedores de sua fabrica adoptarão o 
systema de entregar ao portador, cartões 
pe valor correspondente á lenha forneci, 
da, liquidaveis no fim do mez, na occa- 
sião de affectuar o pagamento ao pessoal 
cujos cartões não tem valor sinão fôretp 
pprezentados pelos proprios fornecedores 
Borque não representam  sinão commo- 
didade de administração; assim sendo, 
declaramos que, não se tratando como 

j iã o  se trata de documento ao portador 
não pagaremos taes cartões si não ao 
proprio dono.

A P raça
O Abaixo assignado, participa a esta 

praça e a s  demais com as quaes tem tido 
transacções commerciaes, que desde, 7 
de Janeiro do corrente anno, passou para 
a firma Tavares & Comp. o seu negocio 
de seccos e molhados, estabelecido a 
rua da Palma, n°. 53, ficando desde essa 
epoca a cargo da referida firma, todo o 
activo e passivo do mesmo estabeleci 
rcento.

Ytú, 16 de Fevereiro da 1903,
A l f r e d o  R i b e i r o  d e  B a r r o s .

AVISO GOMMEKCIAL 
L oja do T oledo

Communico aos meus amigos, fregue- 
zes e ao publico em geral,  que por 
em eom oio de Saúde, sou forçado a 
liguidar o meu estabelecimento commer 
ciai, rogando com o maior empenho a 
todos os Senhores  que são devedores 
a casa, o íav ô r  de liquidarem suas contas 
oom a possivel brevidade.

Deixo igualmente de vender a praso 
pela rasào exposta, sò o fazendo a d i
n h eiro  a v is la  e com red acção  de 
preços.

Ytú 1o. de Janeiro de 1903.
J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o .

Ao Com m ercio
O abaixo assignado declara a esta 

praça e ás demais com quem a firma 
Ferre ira  Dias <fc Comp. teve tranzacções 
que por dissolução amigavel desta firma, 
tomou á si a responsabilidade do activo e 
passivo a coutar de I o. de Janeiro de 
1903, continuando com o mesmo ramo de 
negocio.

Ytú, 13 de Janeiro de 1903.
A n t o n i o  F e r r e i r a  D i a s .

D eclaração
Francisco P ere ira  Mendes Netto, 

communica aos seus amigos e ao publi
co em geral, que d’ora em diante passa 
a assignar-se Francisco Pereira Mendes.

Ytú,* 5 —2 —03.
F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s .

Editaes
AFERIÇAO

De ordem-: do Cidadão Presidente da 
Caraara Municipal, scienliüco aos inte 
ressados que, a repartição de aferição 
mudou se a funccionar no Edifício da 
Camara Municipal, Largo da Matriz—N°. 
15. das dez horas da manhã, as trez horas 
da tarde, A começar a 5 de Março p r o 
ximo futuro, e terminando, a 15 do raes 
mo. Outro sim convido os interessados a 
affeiirem suas balanças, pezos, medidas, 
e metros até esse dia, findo este prazo 
ficarão sujeitos as penas da l6i. E para 
que ninguém alegue iguorancia, faço o 
presente edital que vae publicado pela 
imprensa.

Ytú 27 de Fevereiro  de 1903.
O AFERIDOR,

J o ã o  R o m u a l d o .

Annancios
ADVOGADO

 »«--

Dr. Julio Maia
— »  «  —

Acceita causas nesta e em qua quer 
comarca do iuterior e no Tribunal de 
Justiça do Estado.

RESIDENCIA : ESCRIPTORÍO :
R u a  A b o l i ç ã o ,  1 S ã o  R e n t o ,  2 3

S ão P allo (sobrado)

o<J!] oÇo-pgJo0o.̂ o<>o-[2]
ADVOGADO 

- « ( X ) » -  

Dr. Augusto Cesar
ESCRIPTORIO Rua da Palma n. 88.

o< < K H i «<>o-<*0o - l

Bom negocio
Vende se nesta cidade, duas boas 

casas, sendo uma na rna  do Carmo n. 
15, e outra uo largo do Carmo 11. 25, 
(esquina), e lambem ura bom pasto bem 
feixado, com aguada boa, na rua do 
Patrocínio.

Para tractar na rua do Carmo n. 15, 
com Antonio Leite.

O ff ic in a  Fe lizo la
Tendo sido reaberta  de novo esta 

officina de funilaria e caldeiraria, tra 
ba lha se em qualquer obra dos generos 
acima, tanto como materiaes proprios, 
como com materiaes do fregnes, a com- 
missão.

Apromptam se canos, alambiques de 
qualquer systema, caldeiras, tachos ba
nheiras etc.

Com brevidade, proíeição, e preços 
commodos.

O b s e r v a ç ã o  Tendo algumas pes 
soas sido illudidos por outras officinas, 
previno ao publico, de que a OFFICINA 
FELIZOLA, é na rua do Commercio, n°. 
94, baixos do sobrado.

Rua do Commercio, 94-Ytü 
Francisco Felizola

yiiiiiiiiim iiiiiim niiiiiiiiiiim iM iiiiiiiim im iiiis

IUIA GRAIDEI

Instituto Novo Mundo
ENSINO GRATUITO. Aulas : para o 
sexo masculino das 7 ás 8 da noite ; para 
o sexo feminino das 4 ás 5 da tarde. 
Materias en s in ad a s : Portuguez, F rancez, 
Arithmetíça, Musica, Declamação.

Meniíia
Precisa se de uma para pagear cre- 

ança.
Prefere-se branca.
Para tratar na rua  do Commercio 125.

1 Reconhecidas as vir-1 
|  tudes do oleo de figado |  
|  de bacalhao no raclii-1 
|  tismo, enfermidades do 1 
|  peito e outras se luetou |  
|  durante muito tempo |  
|  com o incovenicnte de |  
|  seu cheiro e sabor de-1 
|  sagradaveis que impos-1 
|  sibilitavam sua adm i-1 
in istração . D ’ahi nasceu |  
|  a idea de a j u n ta l-o  |  
1 emulsivos em appare-1 
|  lhos apropriados para |

Emulsão 
de Scott

d o

Oleo de Figado de Bacalhao
c o m

HypophospMtos de Cal e Soda

| p r o d u z i r  u m c r e m e i  
|  agradavel ao paladar. |  
1 Scott & Bowne foram |  
|  mais além e associan-1 
|  do-o os hypophosphitos 3 
|  de cal e soda, que são i 
1 os reconstituintes mais |  
|  poderosas que se c o - | 
|  nhecem na medicina, |  
|  produziram uma com-1 
|  binação feliz que dá |  
|  gordura e fortaleça aos |  
1 tecidos e pulmões, cal |  
|  a o s  ossos, phosphoro ao |  
|  cerebro e soda ao san-1 
|  gue.
~ Deve exigir-se sem pre a  legitim a E 
E Emulsão de‘ Scott que leva a  m'ar- E 
E ca do homem com bacalhao as = 

costas. =ir =

A o s  F azend e iros
O abaixo assignado acha se habili

tado para fazer concertos tanto em 
machinas de beneficiar café, como em 
vapor, e outro qualquer machinismo 
concernente ao ramo de sua arte .

Por esse motivo, offerece os seus limi
tados prestimos aos srs. fazendeiros, no 
Salto, ao n d e  tem a sua pequena officina.

Rua Dr. Barros n. 34 

F r a n c i s c o  d e  P a u l a  X a v i e r .

Sorvetes
J a c im h o  Lacerda, estabelecido nesta 

cidade à rua de Santa Cruz. n. 93, recebe 
encommenda de sorvete de qualquer 
especie de fruetas, e vende gelo a 800 
réis o kilo.

Os sorvetes de sua fabricação, são 
feitos com o maxirno esmero e acceio, e 
com matérias de primeira qualidade.

S C O T T  & BO W N E, Chxmicos, N ova Yoilc. =  

jjS A^vcoda aas Drogarias e Huurmacias. E

S  s a P  E
n ifllK IIIIIIIU ia illlllllS llllllllllllD D IIIlllllU lIIIIIIG

Papel para embrulho 
Vende-se aqui

0 Especifico i
c i a .  j"

Tuberculosei
De todas as es - f  

pecialidades Phar-j- 
maceuíicas conhe-P 
cidas nenhuma é |  
t ã o  agradarei a o |  

|  paladar, tão indis 
pensavel a saude e j  
de reputação tã o  
solida como a E- 
mulsão de Scott.

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão m ere
cidam ente não tem  sido 
disputada por nenhum a 
substancia pharm acolo-1  
gica ; os médicos de todo 
o m undo a preconizam |  
como o mais excellen te^ 
agente therapeutico con
tra a tuberculose, a e s
crófula, o rachitismo, o 
lym phatism o e todas as 
enferm idades que redu
zem o organismo a m ise
ria physiologica. A

Emulsào 
de Scott

de Oleo de Figado de Ba* 
calao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda

quasi se pode dizer e 
não sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialm ente quando se 
usa a tempo. Taes são 
suas adm iraveis resulta
dos n ’esta commum en
fermidade.

K xija-se a legitim a.

A ’ venda nas P h arm adas.

SC O T T  & B O W N E, Chimicos, N ova York.
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IMPOSTO PREDIAL C A S A S
(10 )

Faço saber a todos quanto o presente edital virem, que de accordo com a lei, 
foi concluído o lançamento do imposto de 10 %  predial, ao exercício de 1902.

Convido a todos os interessados ap resen tarem  suas reclamações no prazo de 
30 dias, a contar da data da publicação, findo este prazo não serão mais attendidos. 
Do que para constar, lavrei o presente edital que vai publicado pela im prensa.

Ytú, 15 de Dezembro de 1902.
Francisco Corrêa de Barros.—Agente Executivo.

NOMES

D.
D.
D.
A
D.
A
A
A
A
A
A
A

D. Mariana Nunes BreBha & Filhos 
A mesma 
A mesma 
A mesma 
A mesma 
A mesma
D. Maria Emilia Corrêa Pacheco & I rm ã 
A mesma 
A mesma
D. Maria do Carmo Quadros 
D. Maria Virginia Marques de Oliveira 
D. Maria José dos Santos 
D. Maria Custodia Malvina 
D. Maria Barbara Vasconcellos 

Maria Alexandrina de Barros 
Maria de Quadros Pinto 
Maria Justina do Amaral 

mesma
Maria Dias Ferraz 

mesma 
mesma 
mesma 
mesma 
mesma 
mesma 
mesma 

D. Maria Carolina Pinto 
D. Maria do Monte 
D. Maria Luiza de Alvarenga 
D. Maria Benedicta do Patrocínio 
D. Maria Virginia de Oliveira Barros 
D. Maria Leopoldina de Azevedo 
A mesma 
A mesma
D. Maria Thereza de Lima 
D. Maria Joaquina Vieira 
D. Maria Caetano Rizzo 
D. Maria Joaquina da Silveira 
D. Maria Luiza da Silva 
A mesma 

mesma 
mesma 
mesma 
mesma 
mesma 
mesma

D. Maria Gomes de Almeida 
D. Maria Burchrii 
D. Maria Jesu ina Fiusa 
A mesma
D. Maria Theresa de Almeida 
A mesma 
A mesma 
A mesma 
D. Mariana Kiebl 
D. Maria Candids de Vasconcellos 

mesma 
mesma 
m esma 
mesma 
mesma 
mesma 

D. Miquilina de Almeida 
D. Malvina de Vasconcellos 
D. Mathilde de Moraes 
A mesma
Miguel Luiz da Silva (herança)
Manoel Fernandes Rodrigues 
Manoel Rodrigues de Arruda 
Menoel Martins de Padqa Mello 
Manoel Machado de Almeida 
O mesmo 
O mesmo
Manoel Antonio Domingues 
Manoel Constantino da Silva Novaes 
O mesmo 
O mesmo 
O mesmo 
O mesmo 
O mesmo
Manoel Joaquim da Silveira Moraes 
Manoel Maria Bueno 
Manoel Joaquim da Silva Junior  
Manoel Joaquim de Carvalho 
Manoel Matheus do Abreu 
O mesmo
Manoel Lopes Guilherme 
O mesmo 
O mesmo
Manoel Benedicto dos Passos 
O mesmo
Manoel Esteves Rodrigues 
Miguel Vespoli 
O mesmo 
Modesto Gazola 
O mesmo
Miguel Carlos Cardoso 
Matbias Raphael de Almeida 
Marcelino Francisco de Assis 
0  m esm o

RUAS NUMS.

da Candelaria 2
do Bom Jesus 2
Idem %• 4
20 de Janeiro 2
Idem 4
de Santa Cruz 209
Direita 1
da Palma 41
7 de Setembro 2
do Commercio 155
Idem 173
Santa Rita —45
Direita 29
idem 30
Idem 35
da Palma 39
Direita 37
de Santa Rita 26
Largo da Matriz 7
de Santa Cruz 2
Idem —
Idem 4
Idem 6
Idem 8
Idem 10
Idem 14
do Commercio 69
Largo do Patrocínio 8
rua de Santa Rita 43
Idem 107
Idem 153
Direita 21
de Sauta Cruz 57
Idem 59
Idem 130
das Flores 51
da Matriz 2
de São Francisco 3
das Flores 2 0
Idem 3?
Idem 3^
Idem 4*
Idem 43
Idem 45
Idem 47
Idem 49
da Palma 69
de Santa Rita 81
Idem 62
Idem 125
de Santa Cruz 146
Idem 148
Idem 181
Idem 182
da Palma 74
de Santa Rita 77
do Patrocínio 48
Idem 50
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Vende-se no Sabo de Ytú qüatro casas* 
sendo uma no La-go da Igre ja ,na  esquina* 
com co irodos para negocio e família, 
com um terreno no mesmo largo, de 20 
metros, e um poço todo calçado ; sendo 
outras tres descendo para uma das fa 
bricas de tecidos.

Hoje no Salto não se encontra  uma só 
casa fechada, os alugueis subindo á falta 
de casas, quem pretender dirija-se em 
Ytú a Fernando Dias Ferraz.
m i — —— —— ^ ■ ■

f • Fabricação esm erada
i i l  d B L I l t J IC d  • Vende-se na P ad aria  
do C om m ercio a 4$000 o kilo.

■ g a g s a a a a a a c s  a a g s s g g g g

Sitio  a V e n d a
V ende-se um sitio distante desta, duas 

le g u a s ; tendo casa, engenho, paiol, 
pasto e boa aguada.

O sitio tem mais de cento e oitenta 
alqueires de mattas v irgens, sendo as 
terras todas de primeira q u a l id a d e ; e 
com todas divisas legalisadas e bons 
visinhos. O motivo da venda não desa 
gradará ao comprador.

Quem quizer fazer pechincha poderá 
dirigir-se á rua da Palma n. 55, e e n te n 
der-se com o proprietário.

Papel para embrulhos

P. M artíni & Comp.
Rua de Santa Rita n. 89

E

R u a  da Q u i ta n d a  n. 17
FIL IA L  N 0  SALTO  

Rua José Weissohn n. 5
G rande la b r ic a  a  v a p o r  de m a s s a s  

a lim e n t íc ia s ,  re f in a çã o  de a s su c a r ,  tor- 
refaçao  d e  café e m o in h o  p ara  fubá.

A p rom p ta-se  co m  a m a x im a  b r e v id a 
de q u a lq u er  en co m m en d a .

Padaria Aurora
Completo sortim ento de blscoutos, sequilhos, bola

chas, doces de a ra ru ta  e outros generos pertencentes  
ã Padaria.

SECC0S E MOLHADOS POR ATACADO 
Im p o r ta ç ã o  d irec ta  de vinhos ita lianos

Faz-se remessa de dinheiro 
para Portugal, Hespanha e Ita- 
lia por intermedio do Banco 
Commerciale Italiano di S. 
Paulo.

A L V E S  L I M A  H O M P

COMMISSARIOS
Caixa, 177 Rua 15 de Novembro 37

SANTOS
SOCIOS (solidários):

Antonio M. Alves Lim a, Dr. Galeno M artin s  de A lm eida, 

Dr. Hector de Oliveira Adams

Representante

b o l ív a r  d e  castro  l e it e

Ytú


